
Obra milionária em banheiros 
A empresa Zip Rio Comércio e 

Serviços Ltda ganhou uma obra 
que todo empreiteiro pediu a 
Deus — reformar três banheiros, 
pelo preço de um apartamento 
em Ipanema, R$ 102 mil. Mas 
não cumpriu o contrato, como 
constatou, ao assumir o cargo no 
início deste ano, a contadora 
seccional da Secretaria de Fi-
nanças (Consec) na Saúde. Ape-
sar de a Zip Rio ter recebido in-
tegralmente o dinheiro, em tem-
po recorde, a obra nos três ba-
nheiros, localizados na Avenida 
Marechal Câmara, onde funcio-
na a Consec, não foi concluída. 

Há indícios de irregularidades 
no pagamento, uma vez que o  

empenho (através do qual a des-
pesa é autorizada) foi emitido 
em 30 de setembro e a nota fiscal 
da empresa em 6 de outubro. Se-
gundo o delegado Heitor Souza 
Gonçalves, adjunto da Delegacia 
Fazendária, a empresa não pode-
ria ter feito a reforma em ape-
nas seis dias. 

O delegado informou ainda 
que o engenheiro que deu a obra 
por realizada e a antiga contado-
ra Aurinete Ximenes de Moura, 
que deveria fiscalizar os gastos 
na saúde, serão indiciados no in-
quérito aberto pela polícia. Mas 
a Zip, responsável pela ilegalida-
de, foi recontratada pela Secreta-
ria em 21 de janeiro deste ano. 


